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1. Eu concluí e fui aprovada em MTAS. Qual é o próximo passo no meu curso de Bacharelado 

em Antropologia? 

Se você foi aprovada em MTAS, você já tem o pré-requisito para passar à etapa final do seu 
curso, a etapa dedicada ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Agora, você precisa procurar 
uma professora para ser sua orientadora e se matricular na próxima disciplina. Então, logo 
depois de MTAS, a próxima disciplina a ser cursada é Seminário em Pesquisa (DAN0090) (como 
será detalhado adiante).  

2. Para fazer o TCC, quais disciplinas eu devo cursar? 

O TCC é composto por três disciplinas que devem ser cumpridas de modo consecutivo. Ou seja, 
uma disciplina é pré-requisito para a próxima. As três disciplinas são, em ordem: Seminário em 
Pesquisa (DAN0090), Excursão Didática em Pesquisa (DAN0091) e Dissertação (DAN0092). 
Todas as três são disciplinas tutoriais.  
Em Seminário em Pesquisa, você irá decidir um tema de pesquisa, fazer a busca bibliográfica, 
ler e fichar os textos encontrados e depois escrever o seu projeto de pesquisa. Em Excursão 
Didática em Pesquisa, você irá fazer a sua pesquisa de campo, pesquisa documental ou em 
arquivos, pesquisa online etc. E, em Dissertação, você irá escrever o texto de sua dissertação 
e defendê-la perante uma banca.  

3. O que é uma disciplina “tutorial”? 

 

As três disciplinas do TCC são chamadas de “tutoriais”. Não funcionam como outras disciplinas 

no formato de turma que reúne vários estudantes. Tutorial porque, nestas três disciplinas do 

TCC, você vai ser orientada por uma professora do DAN. Você e sua orientadora vão combinar, 

por exemplo: como será o formato do trabalho conjunto, com qual frequência vocês vão se 

encontrar, se você fará parte de uma equipe de pesquisa, quais serão as tarefas que você 

deverá realizar ao longo do semestre e quais produtos deverá entregar ao final do semestre 

para você receber uma menção e ser aprovada na disciplina.  

 

4. Como faço a matrícula em Seminário em Pesquisa? É pelo SIGAA? 

A matrícula não é pelo SIGAA, mas é feita diretamente na Secretaria do DAN mediante a 
apresentação do formulário de matrícula. Esse formulário deverá ser completado por você e 
assinado por você e pela sua orientadora.  
Esse formulário deve ser apresentado à Secretaria do DAN no início do semestre letivo para 
que a matrícula na disciplina seja efetivada e vocês comecem o trabalho no seu TCC.  

5. Preciso fazer as três disciplinas em sequência ou posso fazer “Seminário de pesquisa” em 

um semestre letivo e, mais para frente, fazer a próxima “Excursão didática em pesquisa”? 

http://www.dan.unb.br/media/attachments/2022/03/08/matrculavinculada-3.pdf


 

 

 

 

 
 

 

 

Você pode fazer uma depois da outra, em sequência imediata. Mas pode também fazer em 

semestres intercalados. Não há problema, você só vai demorar um pouco mais para terminar 

o TCC.  

 

6. Posso fazer o TCC ao mesmo tempo que faço um projeto de PIBIC, PIBEX ou PIBID?  

 

Sim, pode. Você precisa organizar o seu tempo para conseguir cumprir as tarefas do seu TCC 

e do projeto de iniciação científica, extensão ou docência. Atente para os créditos das 

disciplinas do TCC, eles indicam a quantidade de horas que o DAN espera que você se dedique 

ao seu TCC naquele semestre. Atente para os combinados que você e sua orientadora 

estabelecerem para tarefas, produtos e prazos das atividades do TCC.  

 

Muitas estudantes aproveitam o projeto de iniciação científica, extensão ou docência, em 

termos de tema, leituras e dados, para produzir o TCC. São dois esforços que podem se 

aproximar e se auxiliar mutuamente.  

 

7. Como consigo encontrar uma professora para me orientar? 

 

A orientação do TCC é realizada por uma professora do DAN. (Se você e sua orientadora 

quiserem, pode haver também uma co-orientadora do DAN ou de outro departamento da UnB 

ou de outra universidade brasileira.)  

 

Há várias formas de encontrar uma orientadora: 

a) No site do DAN, há uma lista de docentes. Ali, você encontrará o nome, a linha de 

pesquisa, o link para o Currículo Lattes.  

b) Visite alguma aula, vá a uma defesa de TCC que esta professora tenha orientado. 

Assista uma palestra da professora no DAN ou em outros departamentos (ou mesmo 

nas plataformas digitais). São todas ocasiões para ver o seu estilo de trabalho na 

Antropologia.  

a) Considere uma professora que você já conheceu e com quem teve uma boa relação 

em uma disciplina anterior.  

b) Visite o Currículo Lattes da professora do DAN e encontre a sua produção recente 

(artigos, capítulos de livros e livros). Leia alguns destes materiais para você conhecer 

o que ela pesquisa, como ela escreve, como ela trabalha etc. 

c) Veja, também no Lattes, quem ela já orientou anteriormente. Leia esses TCCs, 

converse com quem foi orientada por ela.  

d) Converse com seus colegas de curso sobre suas respectivas orientadoras.  

 

8. Quais são os pré-requisitos para uma professora ser minha orientadora e/ou minha co-

orientadora? 

http://www.dan.unb.br/pt/sobre/pessoas/corpo-docente


 

 

 

 

 
 

 

A orientadora precisa ser uma professora do DAN (professora efetiva, substituta, colaboradora 
ou visitante) durante, pelo menos, a disciplina “Seminário de pesquisa”.  
A co-orientadora pode ser professora do DAN, de outro departamento da UnB ou mesmo de 
outra universidade e precisa ter, no mínimo, o grau de mestra.  

9. Qual é o papel da orientadora e da co-orientadora?  

Ambas vão lhe ajudar a amadurecer o seu tema, a bibliografia e o referencial teórico, a sua 
metodologia de pesquisa, a sua forma de analisar e organizar os dados, o modo de escrever e 
organizar os capítulos. 
As duas orientadoras podem dividir o trabalho entre elas ou podem complementar as 
atribuições com o seu TCC. Vocês vão decidir a melhor forma de trabalharem juntas.  
 

10. Escolhi uma professora, o que faço em seguida? 

Agora, é preciso abordar essa professora e consultar se ela tem interesse e disponibilidade 
nesse momento para lhe orientar.  
Aqui, estão algumas sugestões de como abordá-la:  

a) Ir diretamente ao gabinete da professora e conversar com ela. Veja, na porta de seu 

gabinete, se ela tem horários de atendimento.  

b) Encontrar o email dela na página de docentes do DAN e escrever um email para se 

apresentar, explicar sobre o seu tema de pesquisa e manifestar o interesse de 

conversar sobre uma possibilidade de orientação.  

c) Deixar uma carta em seu escaninho com sua apresentação e vontade de conversar 

sobre o TCC.  

Por vezes, será preciso entender uma negativa. A professora pode não estar disponível 
naquele momento porque afastada para uma licença pós-doutoral; porque está no limite de 
número de orientandos na graduação (o número máximo são 4 orientandos por semestre); 
porque está com cargo administrativo. Nesse caso, procure uma próxima professora.  
Lembre-se, todas as 23 professoras efetivas, além das professoras substitutas, colaboradoras 
e visitantes, estão aptas a orientar qualquer tema de pesquisa na etapa do TCC. Talvez você 
não encontre alguém que pesquisa exatamente o tema que você quer pesquisar, mas 
certamente haverá áreas correlatas e possibilidades de interlocução intelectual.  

11. Quando devo procurar uma orientadora?  

 

Não deixe para fazer isso em cima da hora da matrícula porque, no começo do semestre letivo, 

todo mundo está atarefado. Ao final do semestre em que estiver cursando MTAS, comece a 

fazer suas buscas sobre as professoras e já procure dirigir o convite à professora que você 

escolheu.  

 

Começar com antecedência lhe dará chance de conversar com calma com as professoras, 

contornar eventuais negativas e, se necessário, fazer novos convites.  

 

12. Preciso já ter um tema de pesquisa para procurar uma orientadora? 

 



 

 

 

 

 
 

 

Não. Você pode ter apenas uma ideia geral do que gostaria de pesquisar. E, com isso, abordar 

algumas professoras para saber se elas têm interesse em lhe acompanhar nessa ideia geral. 

Elas poderão, inclusive, lhe dar dicas de como afinar essa ideia geral para virar um tema de 

pesquisa.  

 

Você pode não ter ideia nenhuma e contar isso para a professora que você almeja como 

orientadora. Peça ajuda, aceite as sugestões que ela lhe apresentar como tema a ser 

pesquisado. Ou mesmo aceite o convite dela para você integrar o projeto de pesquisa que ela 

estiver desenvolvendo no momento. Muitas professoras precisam de estudantes e equipes 

para ajudarem nos projetos que elas estiverem coordenando.  

 

13. Já preciso apresentar o nome da co-orientadora no formulário da escolha formal de 

orientadora? 

Não. Mas, se você e sua orientadora quiserem, já podem também apresentar o nome da co-
orientadora.  

14. Depois que eu terminar de escrever o TCC, o que acontece? 

 

Você e sua orientadora vão pensar em uma pessoa para compor a sua banca de defesa do TCC. 

Deve ser uma pessoa com mestrado completo, no mínimo. Essa pessoa não precisa ser 

antropóloga nem precisa trabalhar na UnB, mas precisa conseguir dialogar com o seu tema de 

pesquisa.  

 

A banca do TCC é composta por, no mínimo, uma arguidora. Mas pode ter outras também, 

opcionalmente.  

 

A defesa é um rito público e você pode convidar quem for importante neste momento.  

 

Você vai apresentar o seu trabalho. Depois, a banca vai lhe arguir, quer dizer, vai lhe dirigir 

comentários, perguntas, críticas e sugestões. Somente a banca faz a arguição. A professora 

orientadora apenas preside e organiza os trabalhos do rito de defesa. Você vai responder à 

banca. Depois, a banca e a orientadora, a portas fechadas, vão deliberar sobre o resultado. 

Você e o público voltam ao recinto e o resultado (aprovado ou não) e a menção da disciplina 

“Dissertação” são anunciados.  

 

15. Depois que eu defendi o meu TCC, o que posso fazer com ele? 

 

Há muitas formas de fazer o seu TCC circular, ser conhecido, lido e aproveitado por outras 

pessoas e comunidades: 

 

a) A primeira tarefa é encaminhá-lo para a Secretaria do DAN para que o arquivo do TCC em 

PDF seja enviado para o Repositório digital de TCCs na Biblioteca Central da UnB. Este é 

um passo obrigatório.  



 

 

 

 

 
 

 

b) O TCC pode ser resumido em um texto menor e se tornar um artigo. Um capítulo do TCC 

(a discussão bibliográfica; a análise do material empírico etc.) pode ser transformado em 

um artigo. Estes artigos podem ser enviados para periódicos da área. Um exemplo é a 

revista “Textos graduados”, editada e organizada pelas estudantes do ICS/UnB.  

c) Você pode apresentar o seu TCC nos “Encontros graduados”, evento organizado pelo 

Programa de Educação Tutorial das Ciências Sociais (PET/ICS) durante a Semana 

Universitária na UnB. Você também pode se inscrever em eventos da área de Antropologia 

(RBA, REA, RAM, RAS, REACT etc.) para apresentar parte ou todo o TCC.  

d) Ao final do ano, você pode se inscrever no Prêmio Martín Novión para o melhor TCC no 

DAN.  

e) O TCC deve ser entregue, apresentado, lido e/ou enviado para as pessoas que trabalharam 

com você como interlocutoras da pesquisa. Devolver, restituir e compartilhar resultados 

de pesquisa é um dever ético importante das Ciências Sociais. 

 

16. Se você ainda tem dúvidas sobre o TCC, venha conversar conosco. Venha até a secretaria do 

DAN ou nos escreva: dan@unb.br  

 
  
 

https://periodicos.unb.br/index.php/tg
http://www.dan.unb.br/en/graduacao/o-dan/premio-martin-novion
mailto:dan@unb.br

